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INTRODUÇÃO 

O trabalho mapeia o imaginário político, social e cultural construído por Graciliano 

Ramos na obra biográfica de “Memórias do Cárcere”, Problematiza o discurso político 

do livro contrapondo com o modelo político e cultural chamado de Realismo Socialista, 

analisando o contraste dessas normas com a autoficção do autor alagoano. O estudo 

também estabelece um diálogo entre o literário e a adaptação cinematográfica do livro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Dentre os materiais utilizados para desenvolvimento desse estudo estão os dois volumes 

de Memórias do Cárcere (1963) e a obra fílmica homônima de Nelson Pereira (1984), 

dentre outros matérias científicos que envolviam a temática. O método usado para 

análise foi o comparatista para dialogar entre a obra literária e os filmes. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Na obra de autoficção de Graciliano Ramos foi possível observar o contexto social da 

época través de sua perspectiva. Em “Memórias do Cárcere” (1953) ele retorna a 1936, 

ano que foi preso sem acusações formais por envolvimento com o PCB, partido e 

movimento político o qual era perseguido pelos integralistas.  O autor só se filia ao 

partido após a sua liberdade, porém seu engajamento dentro do Partido Comunista 

Brasileiro lhe causou contraversões na escrita de Memórias, por causa da estética 

artística e cultural do Realismo Socialista, a qual ele não seguiu de maneira fiel. A 

estética cultural soviética trazia consigo uma série de exigências: coletivismo; a 

figuração do herói positivo e engajamento ideológico socialista e clareza na mensagem 

(para ser didático); tinha viés propagandista. Analisando a conjuntura da obra percebe-

se o motivo pelo qual o autor alagoano sofreu duras críticas do partido em relação a sua 

autoficção, Graciliano de fato não enaltece o socialismo e nem seus heróis em algumas 

partes da obra, o que se torna algo fora dos parâmetros do romance social. A crítica é 

feita para ambos os lados, o enredo critica veementemente o capitalismo, mas também 

trás falas de problematizadoras aos camaradas. Para Graciliano Ramos, o romance 

social devia ser feito do povo para o povo e só assim o Realismo Socialista seria efetivo. 
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Memórias do Cárcere transcende das páginas para as telas do cinema nacional na 

segunda fase do cinema novo, dirigido por. Nelson Pereira dos Santos, em 1984.  O 

cinema novo foi para a cinematografia brasileira o que o Modernismo foi para literatura, 

a reinvenção de uma arte nacional a partir de novas técnicas artísticas que mostravam o 

Brasil pelos olhos do artista brasileiros. Nelson Pereira, assim como Graciliano Ramos, 

teve suas aproximações, distanciamentos e atritos com o PCB em relação a sua arte e 

também criticado duramente pelo partido em seus filmes. Outro fato e comum entre eles 

é que ambos viveram épocas conturbadas da política brasileira e sem a garantia das 

liberdades individuais, Graciliano no período ditatorial de Vargas, Nelson na Ditadura 

Militar de 64, por isso o intertexto entre esses dois autores é muito significativo. É no 

ano da queda do AI-5 e da censura que o filme é lançado. O filme homônimo a obra do 

escritor vai contar a história de Graciliano Ramos, fazendo sérias críticas a Vargas, mas 

também ao período militar, um filme com diversas intenções, e sem desrespeitar a 

literatura e a vida de Graciliano ele modifica a ordem dos acontecimentos do livro para 

criar um contexto de crítica e ironia.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Pode-se concluir que Graciliano Ramos ao escrever Memórias do Cárcere manteve 

suas convicções apesar das pressões da estética socialista. Pode-se observar também 

que o realismo Socialista não teve muita força no Brasil, afinal, o modernismo criou 

uma identidade de cultura artística nacional e original, que foi predominante nos 

autores brasileiros daquela época. Foi visto também que o filme de Memórias do 

Cárcere (1984), é um intertexto de obras e contextos políticos distintos, mas com 

caracteres afins, filme e livro contam a mesma narrativa, ambas demonstram ao seu 

modo a perda de liberdades individuais e seus impactos sociais.  
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